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ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E DEZESSEIS, REALIZADA AOS DEZ DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO.       
Às vinte horas do dia dez do mês de fevereiro do ano dois mil e dezesseis, reuniu-se a edilidade local no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, sob a presidência do vereador José Roberto De Rosis Mazeu, sendo este secretariado pelos vereadores Nasser José Delgado Abdallah, 1º secretário, e Luiz Carlos de Freitas, 2º secretário interino, e estando presentes os vereadores Angelo Rafael Latorre Daolio, Fernando José Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares, Tiago Bosco de Souza Elias, Valdeci Ramos de Castro e Waldomiro Carlos Zola. Aberta a sessão, o presidente solicitou ao vereador Mirim Zola que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente indagou dos edis se estavam de acordo com o teor da ata da 1ª (primeira) sessão ordinária, à qual não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Solicitou então ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS - OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - do Senado Federal; da Câmara Municipal de Nova Granada; do Educandário Santo Antonio de Bebedouro; do vereador Engenheiro Nasser. CONVITES - do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. PROJETOS - Projeto de Lei n. 05/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre o Conselho Municipal para Assuntos da Pessoa com Deficiência de Bebedouro  - CMAPDB -, que especifica e dá outras providências. Projeto de Resolução n. 01/2016, de autoria da Mesa Diretora, que cria a Comissão do Serviço de Informações ao Cidadão - SIC - da Câmara Municipal de Bebedouro e define as suas funções. Projeto de Resolução n. 02/2016, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre revisão salarial anual dos servidores da Câmara Municipal de Bebedouro na forma que especifica. INDICAÇÕES - Engenheiro Nasser - PV - n. 21/2016 (reitera a Indicação n. 546/2014, pedindo a realização de serviços de tapa-buracos e recapeamento asfáltico na Rua Tibúrcio Gonçalves Filho, principalmente no trecho compreendido entre a Rua Natal Butião e a Avenida Raul Furquim); n. 22/2016 (realização de serviços de tapa-buracos e recapeamento asfáltico na Rua Pitangueiras, Jardim Ciranda, principalmente no trecho compreendido entre a Rua Dr. Brandão Veras e a Rua Adolfo Pinto); Paulo Bola - PTB - n. 18/2016 (reitera as Indicações n. 178/2014 e 215/2015, pedindo a construção de um redutor de velocidade na Alameda Corcovado, entre a Avenida Vicente Ceriano Cezar e a Alameda Mourisco, Residencial Parati II); n. 19/2016 (reitera a Indicação n. 154/2015, pedindo a construção de um redutor de velocidade no cruzamento da Avenida Silvio Lainetti com a Rua Iguatemy Brasil Marques de Camargo, Residencial Pedro Paschoal); Sebastiana - Democratas - n. 23/2016 (instalação de sinalização de trânsito adequada, bem como a pintura da faixa de pedestre e do redutor de velocidade, na Rua Brandão Veras, altura do número 2409, no quarteirão onde se localizam vários pontos comerciais); n. 24/2016 (reparos, por meio de operação tapa-buracos e/ou recapeamento asfáltico, na pavimentação da Rua Prudente de Moraes, altura do número 1201, Centro); Mirim Zola - PPS - n. 20/2016 (construção de calçada em torno da Brinquedoteca Municipal Sara Pacheco Cardoso, bem como a implantação de um ecoparque).  MOÇÕES - n. 15/2016, de autoria da edilidade, de APELO ao Congresso Nacional, por meio do presidente da Câmara dos Deputados e do presidente do Senado, bem como dos demais parlamentares das respectivas Casas Legislativas, para que envidem todos os esforços junto ao Poder Executivo para a ampliação de políticas de proteção aos animais, bem como o endurecimento de leis que tratem do crime de maus-tratos contra animais. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. O vereador Beto Mazzeu solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos Projetos de Resolução n. 01 e 02/2016, ambos de autoria da Mesa Diretora. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Engenheiro Nasser comentou suas duas indicações constantes da pauta. (Vide pág. 1.) Repercutiu depois reclamações de munícipes sobre as novas lombadas, construídas irregularmente, segundo a Resolução n. 39/1998, do Contran, muitas das quais, a seu ver, desnecessárias, indagando do secretário de Defesa que critérios sua secretaria adotava para “fazer as lambanças” que vinha fazendo na cidade. Falou então dos requerimentos que ele e os vereadores Freitas e Paulo Bola haviam formulado pedindo a instalação de duas CPIs, uma para investigarem as supostas irregularidades na obra do lago artificial e outra para investigarem as denúncias de fraudes nas licitações da merenda escola envolvendo a COAF, e para cuja instalação precisavam de mais uma assinatura, advertindo que eles não pediam a instalação das CPIs por politicagem, mas sim em atendimento aos anseios populares. Opinou que faltara com decoro o vereador [Sensei (Valdeci)] que afirmara na sessão anterior que eles eram picaretas ― pessoas desonestas, de má índole, segundo o dicionário ―, coisa que ele, particularmente, não sentia ser, e afirmou que ele cumpria tão-somente suas funções de vereador. O vereador Freitas discorreu sobre a Campanha da Fraternidade de 2016, lançada naquela data, a qual tinha por tema: “Casa Comum: Nossa Responsabilidade”, e por lema: “Quero ver o direito brotar e correr a justiça social qual riacho que não seca”, acrescendo que no Brasil temos 7,2 mi de pessoas que não têm banheiro em casa, 35 mi de pessoas que não contam com água tratada e quase 100 mi de pessoas que estão excluídas do sistema de coleta de esgoto, razão pela qual a Campanha priorizava o saneamento básico. Ato contínuo, falou sobre os requerimentos que ele e os vereadores Nasser e Paulo Bola apresentavam pedindo a instalação de duas CPIs (vide fala do vereador Nasser), opinando que a Câmara não poderia cruzar os braços e esperar o resultado das investigações feitas por instituições sociais. O vereador Mirim Zola parabenizou os atletas profissionais pelo dia da categoria, comemorado naquela data, comentou sua indicação constante da pauta (vide pág. 1) e também sua participação na abertura oficial do 58º Campeonato de Planadores do Sudeste, no aeroporto municipal, razão pela qual ele enviaria uma moção a Angelo Hermini. Por último, agradeceu ao setor de engenharia elétrica da Prefeitura pela realização da boa obra de iluminação do viaduto que liga a área central ao Jardim Cláudia. O vereador Sensei (Valdeci) esclareceu que não citara na sessão anterior o nome de nenhum vereador quando chamara um deles de picareta, opinou que deveriam pôr um ponto final nos pedidos de abertura de CPIs, porque aquilo, a seu ver, era extremamente politiqueiro, pediu que deixassem a cidade em paz, e comentou que ele não via manifestações populares a favor de abertura de CPIs, no entanto, ia vereador à tribuna querer fazer fumaça no último ano do mandato [do prefeito]. Lembrou também que dissera que a polícia já vinha investigando as supostas irregularidades na obra do lago e fraudes na licitação da merenda escolar, afirmou que os vereadores não têm poder de polícia, pediu ao prefeito que contratasse vinte e cinco novos guardas-civis, porque a criminalidade vinha aumentando, e voltou a falar contra a  abertura de CPIs. O vereador Paulo Bola citou seu requerimento n. 59/2015, no qual pedira informações sobre a celeridade da conclusão das obras realizadas na Rodovia Armando de Salles Oliveira, informou que a iluminação no viaduto que liga a área central da cidade ao Jardim Cláudia fora objeto de indicação sua, e, falando da resposta que ele recebera ao aludido requerimento, informou que o projeto da ponte ou pontilhão sobre aquela rodovia, na extensão da Avenida Raul Furquim, fora revogado. Lembrou então que ele foi criticado quando questionou as obras na referida rodovia, e, agora, advertiu, via-se que o pontilhão não sairia este ano, pois dependia de disponibilidade orçamentária, razão pela qual pensava que eles, vereadores, deveriam começar a cobrar a realização da obra. Repercutiu ainda reclamações de munícipes sobre os buracos na entrada do Residencial Souza Lima, por onde transitam caminhões das transportadoras instaladas naquele local, sobre os buracos na rua que faz divisa daquele bairro com o Jardim Itália, sobre o depósito de materiais e o mato alto na FECCIB nova, bem como sobre o mato alto numa área institucional do bairro Souza Lima, onde deveria ser construída uma praça, e na área em que fica a escola do Residencial Bebedouro. Pediu à Prefeitura que promovesse a limpeza e a manutenção de tais áreas e também das que havia no Jardim das Laranjeiras e no Jardim De Lúcia. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. A vereadora Sebastiana se disse feliz por tudo ter corrido bem durante as noites de Carnaval, por cujo sucesso parabenizou seus organizadores. Comentou então suas duas indicações constantes da pauta (vide pág. 1), explicou ao vereador Nasser que as lombadas seguiam os padrões legais, as quais, com o tempo, sofreriam um “achatamento”, já que a massa asfáltica ia se acomodando, e opinou que, se o povo respeitasse as leis de trânsito, não haveria necessidade de tantas lombadas e da adoção de outras medidas de segurança. Eram, pois, um mal necessário. Alertou ainda o Departamento de Trânsito sobre a necessidade de promover campanhas de educação no trânsito. O vereador Engenheiro Nasser comentou a moção de aplausos que ele enviaria aos guardas-civis da turma de 2011 por terem completado cinco anos de bom serviço prestado à população. Ato contínuo, discorreu sobre a ação judicial que ele havia movido contra a Prefeitura, na qual obtivera ganho de causa em relação à posse do cão Bruce, destacando alguns da sentença, para, esclareceu, não deixar dúvidas quanto à legitimidade da posse, e lembrando que a “Gazeta de Bebedouro” havia noticiado que ele era investigado por crime de peculato e improbidade. O vereador Chanel (José Baptista) sublinhou o bom trabalho realizado pela GCM, a cujo comandante pediu que endossasse a contratação de novos guardas-civis, e opinou que, assim como se dera com a Saúde e a Educação, os governos estadual e federal vinham empurrando a Segurança Pública para os municípios, contudo, só repassavam aos municípios a responsabilidade por tais áreas, não as verbas para sua gestão, razão pela qual ele insistia em que os vereadores tinham de ir a São Paulo e a Brasília em busca de verbas. Noticiou em seguida que uma boa parte de nossas ruas seria pavimentada por meio de verba enviada pelo governo federal, agradecendo ao diretor Gilmar Feltrin e ao prefeito pelo apoio que lhe davam na conquista de verbas para o município e opinando que em qualquer esquina fazia-se briga política, mas, para conquistarem verbas, precisavam de vontade e empenho. O vereador Freitas esclareceu o vereador Chanel que a responsabilidade pela Segurança Pública era do governo estadual, não do governo federal, e, portanto, era aquele, não este, que procurava empurrar sua responsabilidade aos municípios. Indagou depois dos ouvintes o que mais prejudicava uma cidade, se a instalação de uma CPI na Câmara ou o “roubo “de dinheiro da merenda escolar, advertiu que ele não gostava de citar nomes para não fazer pré-julgamentos, e que ele tão-somente exigia que os vereadores cumprissem suas funções. Lamentou que em todo o país as pessoas denunciadas já virassem bandidas de imediato, antes de serem julgadas. O vereador Beto Mazzeu, fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, esclareceu que a obra de construção do pontilhão sobre a Avenida Raul Furquim já havia sido licitada, porém o governo estadual estava sem dinheiro para a execução da obra. Lembrou ainda que a obra era uma conquista do Movimento Raul Furquim sem Fim e de várias autoridades, chamou a atenção para o fato de que as rodovias que cortavam Bebedouro estavam sendo duplicadas no perímetro urbano porque o cruzamento delas com as vias urbanas se dava em dois níveis, ou seja, não tínhamos trevões como outras cidades da região, e advertiu que aquilo era fruto de conquistas políticas, não simplesmente do acaso. O vereador Sensei disse ao vereador Freitas que eram desnecessárias certas colocações quando não se tinha prova [de sua veracidade], e que, quando ele afirmava algo [duro] ali na tribuna, tachavam-no de agressivo, desrespeitoso, mas não recriminavam aquele que tachava outrem de ladrão. Justificando então sua postura contrária à abertura de CPIs na Casa, disse que se achava registrado em ata o fato de um vereador ter sido contrário à abertura de CPI contra seu prefeito, por entender na época que a atitude do denunciante era politiqueira, e agora tal vereador não entendia assim. Criticou a postura política daqueles que agiam com dois pesos e duas medidas, isto é, defendiam a abertura de CPIs contra seus opositores e a não abertura de CPIs contra seus aliados. Por último, apelou a todos para que não fizessem pré-julgamentos dos denunciados. O vereador Paulo Bola disse que naquela data ele e os vereadores Nasser e Freitas apresentavam um requerimento pedindo a abertura de CPI para investigarem as supostas fraudes na licitação da merenda escola, advertiu que eles apenas faziam seu trabalho de vereador, e abriu o citado requerimento a todos aqueles que o quisessem subscrever, assim como o requerimento em que pediam a constituição de CPI para investigarem as supostas irregularidades na obra do lago artificial. Deixou claro que ninguém ali acusava ninguém, apenas faziam aquilo que a população lhes pedia, em cumprimento de suas funções de vereador, não por politicagem. O vereador Dr. Tiago informou que seriam colocados dois braços de energia, não apenas um, numa rua do Jardim Parati II. Opinou então que eles deviam sempre seguir a mesma linha de conduta, como ele próprio fazia em relação à abertura de CPIs na Casa, lembrando que ele fora contra a abertura de CPI para apurarem o caso envolvendo a Borracharia do Juca por entender que a investigação de denúncias cabia à Promotoria Pública e à Polícia. Esclareceu depois que aquela era a primeira vez que ele fazia uso da palavra este ano porque se formava uma fila de pessoas em seu gabinete em busca de atendimento médico, indagou qual deles ali procurava saber por que razão faltavam médicos nos postos de saúde e também por que razão a Prefeitura não conseguia contratar médicos, ao passo que o governo federal trazia médicos de Cuba sem submetê-los a concurso público nem licitar sua contratação. Opinou ainda que o que eles tinham de fazer era procurar saber por que razão não havia vagas nas creches e também procurar saber do Poder Judiciário por que a Prefeitura não podia contratar médicos, não ficarem atrás de coisas que não interessavam à população. “Nosso problema está muito maior que [abertura de] CPI, e, infelizmente, ninguém move uma palha para fazer nada”, arrematou. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos por ele na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, os projetos passaram a constar da Ordem do Dia. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia. Projeto de Resolução n. 01/2016, de autoria da Mesa Diretora, que cria a Comissão do Serviço de Informações ao Cidadão - SIC - da Câmara Municipal de Bebedouro e define as suas funções. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falou o vereador Freitas. No encaminhamento, falou o vereador Chanel, líder do Solidariedade. Aprovado por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Sensei, Angelo Daolio e Dr. Tiago. Projeto de Resolução n. 02/2016, de autoria da Mesa Diretora, que dispõe sobre revisão salarial anual dos servidores da Câmara Municipal de Bebedouro na forma que especifica. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falou o vereador Freitas. Aprovado por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Dr. Fernando Piffer, Angelo Daolio e Dr. Tiago. Projeto de Decreto Legislativo n. 02/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, que concede título de Cidadã Bebedourense à Srª Denise Marconi, que especifica. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falou a vereadora Sebastiana. No encaminhamento, falou o vereador Chanel. Aprovado por nove votos, ausentes do plenário os vereadores Dr. Fernando Piffer e Angelo Daolio. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 3ª (terceira) Sessão Ordinária, a realizar-se dia 15 de fevereiro de 2016, segunda-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de fevereiro de 2016. 
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